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TERMINOLOGIAS

1- Assim como o inapropriado termo “surdo-mudo” em 
português, em inglês um termo que também já foi bastante 
usado equivocadamente é o deaf and dumb, que significa 
surdo e burro. Ainda em inglês, pessoas com deficiência já 
foram chamadas de handicaped, que remete às mãos em 
forma de chapéu, ou seja, pedintes.  

• Note as terminologias que você usa em seu 
cotidiano. Você consegue mapear quais são as 
conotações negativas que as palavras trazem?  
Recomenda substituições? Em quais casos? Dê 
exemplos.   

• No campo da luta pelos direitos de grupos 
minoritários, as questões de terminologia têm sido 
bastante discutidas. Transcendendo a simplicidade 
do “politicamente correto”, que palavras te ocorrem 
que valorizam ou que enfraquecem as diferenças? 
Por quais motivos?  

PARA

REFLETIR

O Cubo Mágico (Rubik Cube), inventado pelo húngaro Ernő Rubik em 1974, é 
considerado um dos brinquedos mais populares do mundo. Em 2010, o design 
alemão Konstantin Datz desenvolve uma versão para cegos, na qual inclui o 
Braille em todas nas seis faces brancas do objeto. Na ilustração acima, optamos 
pela versão colorida das faces com Braille, o que permite que o cubo seja usado 
por todos, independente de serem cegos ou não, em uma perspectiva orientada 
pelo Desenho Universal.
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O QUE TRANSCENDE O VISUAL

1- Em depoimento sobre museus e espaços culturais, o 
fotógrafo esloveno cego Evgen Bavcar4 atenta para o “peso 
desmedido do mundo oculocêntrico” (BAVCAR, 2013), ou 
seja, como as obras de arte são expostas e compreendidas 
em museus e centros culturais sempre para serem vistas 
por um olhar físico e frontal.  

• Pense sobre maneiras de expor e apreciar obras de 
arte, que abarcam outras percepções além da visão. 
Quais são os desafios e as possibilidades?

2- O escultor brasileiro cego Rogério Ratão diz que usa o seu 
“corpo como gabarito” (LEYTON, 2015) para compreender o 
espaço e a anatomia humana. É esse também o recurso por 
ele utilizado em suas criações escultóricas.

• Descubra uma posição que desafia o seu equilíbrio, 
mas que você consegue fazer; por exemplo, permanecer 
em um pé só. Feche os olhos e note se consegue 
permanecer na posição com a mesma facilidade. O que 
muda em seu equilíbrio? Perceba  o que é necessário 
modificar na sua postura para buscar um equilíbrio 
interno que não dependa de um ponto de referencia 
visual. Observe as reações de seu corpo. 

4 http://www.evgenbavcar.com
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• Modele um punhado de argila com os olhos 
fechados ou vendados. Existe alguma diferença em 
sua percepção tátil? Tente realizar uma forma que 
permaneça equilibrada, como um copo ou uma taça. 
Veja quais os desenvolvimentos necessários para 
trabalhar a proporção e o equilíbrio da peça.  

3- A descrição de imagens é um exercício muito interessante 
para refletir sobre o nosso olhar, nossa comunicação e como 
podemos estar “desaprendendo a olhar”, num cotidiano 
saturado de imagens.  

• Trabalhe em duplas. Desenhe em um papel sulfite 
seis diferentes formas geométricas de tamanhos 
variados (que podem se repetir), distribuídas em todo 
o papel. Sente de costas para a sua dupla, que não 
teve acesso ainda ao desenho e está com um papel em 
branco, lápis e uma prancheta. Descreva o desenho, 
enquanto a dupla o reproduz. Ao final compare os 
dois desenhos. Se estiverem demasiados diferentes, 
repare o que pode ser modificado ou aprimorado na 
sua descrição, considerando tamanhos, distribuição 
espacial e formatos.      

• Realize o mesmo exercício, agora descrevendo um 
objeto real. Compare os resultados.



88

• Trabalhe agora com imagens mais complexas, como 

fotografias e pinturas. Descreva a imagem para uma 

dupla ou um grupo. Os que ouvem podem direcionar 

a descrição com perguntas, para uma melhor 

compreensão da imagem. Após finalizada a descrição, 

o grupo pode ter acesso a imagem e compartilhar as 

semelhanças e diferenças descritas das compreendidas 

e imaginadas.  

ALÉM DAS PALAVRAS

1- Refletindo sobre a diferença entre entender a surdez no 

campo da deficiência, que requer dispositivos de acessibilidade 

para que as pessoas surdas possam acessar o que está 

sendo mostrado, e compreender as pessoas surdas no seu 

contexto, suas capacidades e potencialidades, que exemplos 

de atuação para o publico surdo você imagina nessas duas 

abordagens: a que promove acesso e a que fortalece e difunde 

as identidades surdas?

• Como você idealizaria, em seu espaço de trabalho 

ou estudo, ações que possam trazer uma afirmação e 

aceitação positiva da surdez?
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2- Assim como existem diversas escolas bilíngues de línguas 

orais (de português e inglês, ou francês, espanhol, italiano 

etc.), existem escolas de línguas orais locais e a de sinais, 

onde todas as crianças surdas e ouvintes aprendem e se 

comunicam todo o tempo em língua de sinais, como é o caso 

da escola municipal Tres Pins em Barcelona. Em todas as 

aulas há um professor fluente em língua de sinais.   

• Imagine esse contexto em sua sala de aula. Quais 

seriam os impactos nos alunos e professores?

3- Na ausência de palavras, como você se comunica?

• Trabalhe em grupos. Pense numa mensagem que 

você quer transmitir numa frase. Fale essa mesma 

frase ao seu grupo quatro vezes, cada vez com uma 

expressão facial e corporal completamente diferente. 

Compartilhe as impressões.

4- Além da audição, você consegue perceber o som por 

mais algum sentido? Experimente. 



• Assista um videoclipe musical no modo mudo. 

Perceba se o ritmo e a harmonia são transmitidos 

exclusivamente pelo som, ou se você consegue 

os perceber nos movimentos dos músicos. Isso 

acontece exclusivamente em músicas mais agitadas/ 

“dançantes”? Ou você consegue também perceber o 

ritmo e a intensidade em uma música lenta, em uma 

canção a cappella, por exemplo? 

5- Uma forma de afinar um violão é colocar um pedaço 

pequeno de papel dobrado sobre a corda que se quer afinar. 

Segurando e tocando, por exemplo, na quinta casa da corda 

de cima, quando elas estiverem exatamente sintonizadas 

na mesma afinação, o papel irá vibrar fortemente.  

• Perceba em seu corpo: ao estar perto de uma 

caixa de som potente você sente de forma diferente 

sons mais graves ou mais agudos? Você sente a 

vibração em diferentes partes do corpo? Existem 

temas, pessoas ou lugares que sintonizam de forma 

diferente em você?
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ACESSO AO CORPO E AOS DESEJOS

1- Levantamos aqui o risco de se compreender somente 

duas possibilidades de corpos e gêneros e o preconceito 

decorrente dessa construção sociocultural. Vale observarmos 

os papéis que estão atribuídos ao masculino e feminino em 

várias instâncias da vida, desde a infância. 

• Repare nas brincadeiras ou interesses mais usuais 

de seus alunos. Há brincadeiras específicas para 

meninos ou para meninas? Formas de vestir? Cores? 

Quais as razões que você atribui a esse modo de 

funcionar? 

 

• Caso seja possível diagnosticar as fronteiras 

estabelecidas por gêneros, você vê implicações 

possíveis na reprodução constante dessas condutas? 

Quais? Se sim, você vê a necessidade dessas fronteiras 

serem quebradas? Por que e como? 
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A CIDADE IDEAL

1- A cidade é, nas palavras do sociólogo e urbanista 
Robert Park,

a tentativa mais bem-sucedida do homem de refazer o 
mundo em que vive mais de acordo com os desejos do 
seu coração. Mas, se a cidade é o mundo que o homem 
criou, é também o mundo onde ele está condenado 
a viver daqui por diante. Assim, indiretamente, e sem 
ter nenhuma noção clara da natureza da sua tarefa, 
ao fazer a cidade o homem refez a si mesmo (PARK, 
1967 apud HARVEY, 2009)

Nesse sentido, podemos compreender também o exercício 
de se pensar a cidade como uma importante reflexão sobre o 
cotidiano e vida em sociedade. Um exercício de poder coletivo.

Como diz a canção (BUARQUE, C.; BARDOTTI, 1977), a 
cidade ideal do cachorro tem um poste por metro quadrado e 
não tem carro. A da galinha tem as ruas cheias de minhocas; 
a da gata tem sardinha num bonde -de lata. Já o jumento 
afirma que “a cidade é uma estranha senhora, que hoje 
sorri e amanhã te devora” (Ibid.). As crianças replicam:
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Mas não, mas não o  sonho 

é meu e eu sonho que

Deve ter alamedas verdes

A cidade dos meus amores

E, quem dera, os moradores

E o prefeito e os varredores

Fossem somente crianças (Ibid.)

• Com um grupo de alunos, faça um levantamento 

em um painel onde todos podem contribuir com os 

obstáculos e dificuldades que encontram na cidade. 

Faça o mesmo com aspectos que agradam e aprimoram 

a qualidade de vida dos participantes. Realizando 

um cruzamento entre esses aspectos, todos podem 

localizar e criar sugestões para uma cidade ideal, 

percebendo quais intervenções beneficiam o coletivo. 

Há encaminhamentos viáveis de serem executados? 

Comece pelo próprio espaço da escola.
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No Brasil, apesar da existência de legislações e normas técnicas 
para assegurar o acesso a direitos básicos do cidadão – como 
educação, trabalho, transporte, reabilitação e saúde, além da 
acessibilidade física nos espaços públicos –, ainda são incipientes 
documentos dessa natureza que visam garantir o direito à 
produção artística e à participação nos espaços culturais de 
pessoas com deficiência. Nesse sentido, é importante lembrar 
que apenas neste ano de 2016 foi sancionada a Lei Brasileira 
de Inclusão, a lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, que versa 
sobre a questão da acessibilidade no que diz respeito à diversos 
aspectos, dentre eles a comunicação, a cultura e o lazer. 
 
Alguns espaços culturais, contudo, têm implementando suas 
próprias políticas institucionais para atendimento equitativo 
de públicos com deficiência, por meio de projetos e programas 
para o público diverso. A partir de 2010, artigos e afirmações 
sobre a necessidade de promoção de acessibilidade na 
produção e difusão cultural e sobre o direito de participação 
das pessoas com deficiência foram incluídos em dois 
importantes documentos da área de cultura no Brasil: no Plano 
Nacional de Cultura e no Plano Nacional Setorial de Museus. 

ACESSIBILIDADE E

LEGISLAÇÃO
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As metas desses dois documentos têm o prazo de serem 
realizadas até o ano de 2020. Uma das metas mais ousadas 
para o Plano Setorial de Museus é que 100% dos museus 
pertencentes ao IBRAM – Instituto Brasileiro de Museus do 
Ministério da Cultura – ofereçam acessibilidade universal para 
as pessoas com deficiência e mobilidade reduzida.

• Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015 – Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto 
da Pessoa com Deficiência), destinada a assegurar e a 
promover, em condições de igualdade, o exercício dos 
direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com 
deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania. 

• ABNT-NBR 9050 – Norma Brasileira de Acessibilidade 
que explica em detalhes todos os requisitos de 
adequações de acessibilidade física e sinalização acessível 
para edificações, mobiliário e elementos urbanos. Foi 
regulamentada pelo decreto-lei 5.296 em 2004.

• Instrução Normativa nº 1 IPHAN-MinC – Instrução de 
norma de acessibilidade aplicada a museus e construções 
históricas tombadas contendo orientações específicas 
de adequações levando em consideração a preservação 
do patrimônio cultural. Redigida por grupo de técnicos 
especializados do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional. Regulamentada pelo decreto-
lei 5.296/2004 como documento de orientação para 
garantia de Acessibilidade aos Bens Culturais Imóveis.
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• Decreto-lei 5.296/2004 – Regulamenta as leis 
nº 10.048, de 8 de novembro de 2000, e a de nº 
10.098, de 19 de dezembro de 2000, que garantem 
o atendimento prioritário, acessibilidade física para 
pessoas com deficiência em diversas áreas como 
transporte, habitação, bens culturais imóveis e acesso 
a comunicação e informação.

• Convenção da ONU pelos Direitos das Pessoas com 
Deficiência - 2008 – tradução brasileira da convenção 
internacional redigida pela Organização das Nações 
Unidas por meio de consultores especializados os quais 
garantem os direitos das pessoas com deficiência nas 
mais diversas esferas sociais. Tem caráter obrigatório, 
uma vez que a Presidência da República assinou o 
Protocolo Facultativo na sede da ONU, em Nova York, 
em 2007.

• ABNT-NBR 15599 - Acessibilidade  - Comunicação 
na Prestação de Serviços, 2012 – Oferece 
diretrizes que garantem o acesso aos mais diversos 
ambientes e serviços com garantia de acessibilidade 
comunicacional para pessoas com diferentes 
deficiências, prioritariamente visuais, auditivas e 
pessoas com surdocegueira. Serve como documento 
complementar da NBR 9050.
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• Plano Nacional de Cultura - Ministério da Cultura, 
2010 – Documento que tem como objetivo o 
planejamento e implementação de políticas públicas 
de longo prazo (até 2020) voltadas à proteção e 
promoção da diversidade cultural brasileira. Em sua 
meta 29, o plano busca garantir que as pessoas com 
deficiência possam ter acesso aos espaços culturais, 
seus acervos e atividades, por meio da adaptação 
do espaço físico e oferecimento de bens e atividades 
culturais em formatos acessíveis. Já a meta 3 tem 
como objetivo produzir um mapa das expressões 
culturais e linguagens artísticas de todo o Brasil. A 
cartografia da diversidade cultural brasileira deve 
abarcar as especificidades culturais de cada estado 
e todas as expressões do patrimônio artístico e 
cultural brasileiro (material e imaterial), incluindo as 
produções de pessoas com deficiência e pessoas em 
sofrimento psíquico.

• Plano Nacional Setorial de Museus - IBRAM, 2010 
– Documento redigido para estabelecer um conjunto 
de propostas que definem as metas do plano setorial 
da área de museus e patrimônio cultural no qual se 
integra ao Plano Nacional de Cultura (PNC).
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QUANTAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
EXISTEM NO BRASIL? 

Censo IBGE 2000 - População com Alguma Deficiência

Mental: 2.848.684

Física:
- Tetraplegia, paraplegia ou hemiplegia : 955.287
- Falta de membro ou de parte dele: 466.936
TOTAL: 1.422.223

Motora:
- Incapaz de caminhar ou subir escada: 588.201
- Grande dificuldade permanente de caminhar ou subir escada: 1.799.917
- Alguma dificuldade permanente de caminhar ou subir escada: 5.491.482
TOTAL: 7.879.600

Auditiva:
- Incapaz de ouvir: 176.067
- Grande dificuldade permanente de ouvir: 860.889
- Alguma dificuldade permanente de ouvir: 4.713.854
TOTAL: 5.750.810

Visual:
- Incapaz de enxergar: 159.824
- Grande dificuldade permanente de enxergar: 2.398.472
- Alguma dificuldade permanente de enxergar: 14.015.641
TOTAL: 16.573.937

Censo Brasil - 2010

Deficiência Visual - 35.791.488
Não consegue ver de modo algum - 528.624
Grande dificuldade em ver - 6.056.684
Alguma dificuldade em ver - 29.206.180

Deficiência Auditiva - 9.722.163
Não consegue ouvir de modo algum - 347.481
Grande dificuldade em ouvir - 1.799.885
Alguma dificuldade em ouvir - 7.574.797

Deficiência Motora - 13.273.969
Não consegue andar de modo algum - 740.456
Grande dificuldade em andar - 3.701.790
Alguma dificuldade em andar - 8.831.723

Deficiência Mental/Intelectual - 2.617.025

Fonte: Censo Demográfico 2010 - IBGE - Resultados Preliminares da Amostra
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GLOSSÁRIO DE TERMOS 
ATRAVÉS DE CITAÇÕES 

ACESSIBILIDADE – É possível conjecturar que transformações 
agenciadas pelo campo da acessibilidade para pessoas com 
deficiência produziu importantes efeitos na cultura, estendendo 
assim o público beneficiado pelas diferentes ações de acessibilidade, 
pluralizando tal noção. Daí nossa necessidade de pensá-la em termos 
de acessibilidades, como agora propomos (CORPAS, F.; DAINA, L. 
(Org.). Caderno Acessibilidades, 2016).

ACESSIBILIDADES – “Daí a ideia que buscamos compartilhar: a 
acessibilidade como uma noção plural, voltada para o público diverso 
e para amplo universo do acesso à cultura e às artes” (CORPAS e 
LEYTON (Org.). Caderno Acessibilidades, 2015).

ACESSIBILIDADE UNIVERSAL – “O acesso, a participação, o 
entendimento e o convívio entre todas as pessoas devem considerar 
as esferas: física, intelectual, cognitiva e atitudinal”. Disponível em: 
<http://pnem.museus.gov.br/glossario/>.

AUDIODESCRIÇÃO – “A audiodescrição é o principal recurso de 
promoção de acesso aos conteúdos culturais visuais para pessoas 
com deficiência visual. É uma técnica que traduz as imagens visuais 
em texto descritivo que pode ser disponibilizado em gravações, 
faixas e transmissões ao vivo. A audiodescrição pode ser usada para 
proporcionar acesso à informação em mostras de filmes, apresentações 
cênicas, exposições e visitas educativas” (SARRAF, 2014).

BARREIRAS ATITUDINAIS  –  Preconceitos, estigmas e estereótipos 
que resultam em discriminação das pessoas com deficiência. Disponível 
em: <http://pnem.museus.gov.br/glossario/>.
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DEMOCRATIZAÇÃO CULTURAL –  “Um dos sentidos de democratizar 
a cultura é ampliar o acesso aos bens culturais universais, já existentes, 
permitindo que as pessoas construam o seu modo próprio de ser e de 
participar na comunidade e na sociedade como um todo. Ampliar a 
distribuição e a compreensão da produção cultural, em vez de adaptá-
la ou facilitá-la, enfraquecendo-a, permite que nós nos apropriemos de 
instrumentos de expressão e possamos construir uma consciência crítica 
diante do mundo em que vivemos. O acesso à cultura envolve vários 
aspectos: o acesso físico implica em melhor distribuição geográfica dos 
equipamentos culturais e o transporte fácil e seguro para que todos, 
da periferia, do centro, dos subúrbios, possam chegar facilmente e 
com segurança aos locais onde os eventos culturais acontecem; o 
acesso econômico diz respeito aos custos de participar da vida cultural 
da cidade ou de uma comunidade, custos esses que precisam ser 
subvencionados tanto para que a criação quanto o consumo sejam 
possíveis para todos os membros da população; e o acesso intelectual, 
ou seja, a compreensão das linguagens da arte, da história e do 
contexto social em que a cultura é criada. O acesso intelectual propicia 
uma compreensão mais profunda de um produto cultural e pressupõe 
dois trabalhos: o de formação de público e o de formação de agentes 
culturais, que discutiremos mais adiante” (Martins, M. H. P). Disponível 
em: <http://www.blogacesso.com.br/?p=63>.

DESENHO UNIVERSAL – “O Desenho Universal não é uma tecnologia 
direcionada apenas aos que dele necessitam; é desenhado para todas 
as pessoas. A ideia é, justamente, evitar a necessidade de ambientes 
e produtos especiais para pessoas com deficiências, assegurando 
que todos possam utilizar com segurança e autonomia os diversos 
espaços, serviços e produtos” (CARLETTO; CAMBIAGHI, 2008).

GUIA-INTÉRPRETE - Profissional formado por instituições 
credenciadas que domine um ou mais sistemas de comunicação tátil 
e vibratória como Tadoma, Libras tátil, Braille na mão, escrita na mão, 
Libras em campo reduzido e fala ampliada e a técnica de guia-vidente 
para garantir a segurança de locomoção, seguindo um código de ética 
rigoroso estabelecido por órgãos internacionais de apoio a pessoas com 
surdocegueira. 
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COMPUTADOR COM SINTETIZADOR DE VOZ - As pessoas com 
deficiência visual têm acesso à informação livre de barreiras por meio 
do uso de computadores, internet e redes sociais. Para proporcionar 
o acesso auditivo aos conteúdos presentes nos aplicativos, programas 
e redes existem os programas leitores de tela gratuitos e pagos. Com 
esse recurso, adultos, idosos e crianças podem ler e escrever textos no 
computador, navegar na internet, trabalhar com planilhas e bancos de 
dados e no desenvolvimento de programas e websites. Os programas 
mais utilizados no Brasil são o Virtual Vision, Jaws, Dosvox (gratuito), 
NVDA (gratuito) e F123, esse último desenvolvido por Fernando Botelho, 
um empreendedor cego ganhador do Prêmio Empreendedor de Futuro 
da Folha de São Paulo.5 (Rede Saci – <http://www.saci.org.br>; F123 
– <http://www.f123,org>; Bengala Legal – <http://www.bengalalegal.
com>; Organização Nacional de Cegos do Brasil – <http://www.oncb.
org.br>; NCE/UFRJ – <http://intervox.nce.ufrj.br/>).

COMUNICAÇÃO SENSORIAL – “O desenvolvimento do 
pertencimento cultural, que é um dos principais desafios dos espaços 
culturais na atualidade, pode ter a mediação sensorial como estratégia, 
lançando mão de recursos olfativos, de apelo ao paladar, sonoros 
e táteis, pois a percepção sensorial não pressupõe conhecimentos 
intelectuais, domínio de linguagem ou idioma e familiaridade com 
ofertas culturais; ela é livre das barreiras intelectuais e sociais 
inerentes à origem dos espaços culturais e tem o poder de envolver 
e sensibilizar diferentes indivíduos” (SARRAF, 2013).

DEFICIÊNCIA  - Em primeiro lugar, a questão da palavra “deficiência”. 
Sem dúvida alguma, a tradução correta das palavras (respectivamente, 
em inglês e espanhol) “disability” e “discapacidad” para o português 
falado e escrito no Brasil deve ser “deficiência”. Esta palavra permanece 
no universo vocabular tanto do movimento das pessoas com deficiência 
como dos campos da reabilitação e da educação. Trata-se de uma realidade 
terminológica histórica. Ela denota uma condição da pessoa resultante 
de um impedimento (SASSAKI, R. K, 2005). Disponível em: <http://
www.planetaeducacao.com.br/portal/artigo.asp?artigo=1321>.

5 Links para baixar softwares de voz gratuitos: NVDA – <http://www.nvaccess.
org/download/> e Dosvox – <http://intervox.nce.ufrj.br/dosvox/>.
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LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS/LIBRAS - “Entende-se como 
Língua Brasileira de Sinais/ Libras a forma de comunicação e expressão, 
em que o sistema lingüístico de natureza visual-motora, com estrutura 
gramatical própria, constituem um sistema lingüístico de transmissão 
de idéias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do 
Brasil” (Lei 10.436, de 24 de abril de 2002).

MATERIAIS SENSORIAIS – “Os materiais de apoio sensoriais (táteis, 
auditivos, olfativos e gustativos) como maquetes e réplicas táteis, 
degustações de sabores e odores, ambientações sonoras e olfativas, 
também auxiliam pessoas com deficiência visual a usarem outros 
sentidos para compreender melhor os conteúdos das manifestações 
culturais” (SARRAF, 2014).

PESSOA COM DEFICIÊNCIA – “Pessoas com deficiência são aquelas 
que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, mental, 
intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, 
podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em 
igualdades de condições com as demais pessoas” (Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência, artigo 1º).

SISTEMA BRAILLE – “O Sistema Braille é um código universal de leitura 
tátil e de escrita, usado por pessoas cegas, inventado na França por 
Louis Braille, um jovem estudante cego. Cada letra, número ou símbolo 
é composto por seis pontos em relevo, dispostos em duas colunas de 
três pontos, configurando um retângulo, o que se convencionou chamar 
“cela Braille”. Com o sistema Braille é possível escrever e ler textos em 
todas as línguas, códigos matemáticos e partituras musicais. (Instituto 
Benjamin Constant – <http://www.ibc.gov.br>;  Fundacão Dorina Nowill 
para Cegos – <http://www.fundacaodorina.org.br>; Bengala Legal – 
<http://www.bengalalegal.com>; Organização Nacional de Cegos do 
Brasil – <http://www.oncb.org.br>). 

TECNOLOGIAS ASSISTIVAS – Recursos tecnológicos e técnicos 
adequados para promover o acesso a conteúdos de educação, trabalho 
e tarefas da vida diária para pessoas com deficiência, com mobilidade 
reduzida e dificuldades de aprendizado, visando sua autonomia, 
independência, qualidade de vida e inclusão social.  Atualmente, 
existem muitas ofertas de tecnologias assistivas que visam a melhoria 
da qualidade de vida de pessoas com e sem deficiência e também 
ocorre o uso desses recursos, criados para atender necessidades 
das pessoas com deficiência, por pessoas que não as possuem, 
mas podem se beneficiar das vantagens dessas tecnologias.
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Para pessoas com deficiência visual existem os softwares de leitura de 
tela para computadores e smartphones; os aparelhos de identificação 
de cores e notas de dinheiro; as lupas e programas de ampliação de 
tela do computador para pessoas com baixa visão; a linha Braille, 
periférico que permite às pessoas cegas e com surdocegueira ler 
textos e informações digitais em Braille, impressoras e máquinas de 
datilografia Braille. Para as pessoas surdas, diversos meios auxiliam 
em sua educação e apreensão do mundo como imagens, vídeos, 
legendas, materiais visuais e concretos diversos. Tecnologias assistivas 
também fazem toda a diferença para a comunicação e aprendizado: 
softwares de tradução de texto escrito ou falado para língua de sinais, 
aparelhos de vídeo-chamada, videoguias e dicionários de Libras.  Para 
as pessoas com deficiência física existem as adaptações em veículos, 
para que pessoas com paraplegia, deficiências ou amputações nos 
membros superiores possam dirigir com autonomia; as cadeiras de 
rodas motorizadas que podem ser guiadas por comandos diversos de 
manipulação e voz; os aparelhos de virar páginas de livros, os bastões 
apontadores de boca que são usados por pessoas com tetraplegia 
para digitação e escrita cursiva e muitos outros exemplos. Para 
pessoas com deficiência intelectual e dificuldades de aprendizado 
(dislexias, hiperatividade entre outros) existem jogos educativos com 
uso de estímulos multimodais para atividades de matemática, línguas, 
conteúdos didáticos e de vida diária.

Muitos desses recursos, entretanto, são importados, o que torna seus 
valores de compra altos pelas altas taxas de importação existentes em 
nosso país. Outra realidade que impede o pleno acesso aos benefícios 
das tecnologias assistivas é a descontinuidade de sua produção pela 
demanda insuficiente de mercado. Muitas vezes os criadores dessas 
tecnologias são estudantes e pesquisadores que, ao tentarem viabilizar 
a produção de suas invenções, se deparam com barreiras diversas de 
financiamento, viabilização e comercialização. As tecnologias assistivas 
criadas para beneficiar pessoas com deficiência e que são usadas por 
muitos outros beneficiários são os controle remotos de TV, DVD e 
multifuncionais, destinados originalmente às pessoas com deficiência 
física, e os programas com comando de voz para smartphones e 
aparelhos multimídia desenvolvidos para auxiliar pessoas com deficiência 
visual e tetraplégicas. (Secretaria Nacional de Promoção dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência - <http://www.pessoacomdeficiencia.gov.
br/>); F123 – <http://www.f123.org>; Bengala Legal – <http://www.
bengalalegal.com>; Organização Nacional de Cegos do Brasil – <http://
www.oncb.org.br>; NCE/UFRJ – <http://intervox.nce.ufrj.br/>. 
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